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CO I.LJ':íO':'.J'iiO'k ES
Sathristilo, Boci. Lc Pr/i/, Ri-for/rr, D. Satan,

Martin I, Dealino, Lucas Tavares, Frei K. Baço, Chico-
Bota, Edtson, Ricatteur, Jutido Valdemar, Piparotê,
Dona Fina, Mane Gregorio 'unior, Thercza, a Casta,
Bock-Hicr, Vosso Criado Mathias.

?Do i&i':a:|r;Afl>

Heitor Quintanilhat|
e Vas S:qa.D

Gil Moreno

dssignaiuras para a Capital e Estados

Atino 12*000
Seis mezes 6ÍOO0
Extrangeiro, atine  2"i$'K)0

EXPEDIENTE

As pessoas que, do in-
terior, queiram ser assi-
gnantos do "Rio Nú" de-
venij remetter, em vale

\ postal, a esta redaoçao, a'•importância das assigua
turas, com os respectivos
endereços.

Sarvíço ospocínl do todo: os
outros j orna os o common-
tu rio tu m bom ospocialdo"Rio Nii."

PARIS, «B. — Houtem, cm pleno
houlcvard des Itnliens, Aa i 1[2 da
tardo, a cnuçonetiaüi Luiin Haro-
court disparou, n queima roupa, três
tiros de revolver no jonia'ista Char-
lca Viaud quo a abandunára por uuo
poder maia faicr face ás suas exi-
genciaa aipí-rosua.
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N'.i i,n irlno CJV=:iI tiail
Diziu .. Jnon : Oruras;
Nân lia ijihi vir. Fui i nlaiilo
1'nr ts.Hn t'- iiiu. t inliam n essa !.

1'nliro Jurai ! Snapiravj
K\|.r.ili:imlo: Mas qnl r-inhru
V. rjtianilu assi in se quJiiç.o a
Fazia nu iiiillm. 

j
\ finara que tiniu «iiivii a

l)i. uiivulo clliiniiln A jmi-tn
K-tavi lli.la d,, ira.
Que tal mim jjíVo com; mi ia :

. Tin-i-varca». fj.„. ,1c .pliim-

P„i, s.-u'siyr,,. ,•¦„ Uai,
("aauu u .. náu leve na |a ¦.

',.!,•

ai 1

0 STTSTO
Juetn havia üf dizer qua «

, Onnelio. ni|H,.|l.. A-lliinli,! ,1,
¦to de SU iniiios, iiiitfla lei ia nu
i". uni rico dcS'fi]i leite, li m lier
ro f.'IÍ7. cl.i sua l',ll,nl,,sa f..r

ia 1 OI, ! i havia ilc iIími¦¦
<111KI1CII1. Q.ian.l.

i-lli-

Mus
,!,¦ |.l

mirf-tiilin ontomlrii rji
a,-xií.,Mvol!T„n„, ],lli|!
,1 .,„.. „ pl|„i IUh.ii se.
,„c ., c-™ cil-n il., c„l

(tu iiinnr, nau dum i-»1h h vi.In. K
tnnlH o jorimlisti» butiii-H.< pelo dei
niiiiiifiitu .. *\ M ii )iri>|'iin i-iui(,'n
tlst» f|Uf, paru tal. miil- roucniri u,
wu-mumlo-o por couiplpln .. rnisiv.
nlins bculiorus, o liuiuuni estiivn iltv
iiiiiiin.

ROMA, 14 — Aggravaram-se, em
extremo, os padecimontoa de S. 8an-
tillade Leio XIII.

ROMA, 14.— S. Satltidado LeUo
XIII deu hoje um longo passeio pelos
jardins do Vaticano, seutiudo-so bom
disposto.

Orn nhi esta <> u,ue ó um lniun-in ser

Porccbrmm ondo oatrt o gato v
JÍCJll L'll !

EOMA. 15, — Monelik pretendo
almndoiiar a rainha Taitú e collo-
cor em seu lugar e a seu lado no
throno a cantora Doalys.

Que uepriulio damiinuo quo 6 esse
taUlo Menelik. O homem iiflo ponie
vusii. Friuicoeii quo lhe Ciii noa liiihns...
mis uiilin» o u» fiapo, erfta ulll caiu rui-
llh» iln Alii--svui!u

CANADA', 1G.— As munlcipolida-
des do todn a possoiBÜo dõ\ Canadá
rosolveram, para equilibrar a^ fmau-

çaa, lançar mais um imposto que
Tom a. >cr o do icllo applicado aos

homena uiaioros do vinte e cinco

Original esSLvOvo. Ainua si o lai-
posto do sollo Bfee «ppllcmlo it- m\
ikurw ou •¦<> „„„»,iwn<>rw'i'viiitj
uiiiiaa, eu npplawlln ;' illíu "ulí "><\"'\
nh-ivu-uk! l»ira ir ».ti> c«r «ul»' lln-l
si.lloi! nia«, «..llllo mil homelia liiuinriai
de vinte ü eltico... rd <te retro... \

„. !¦ i-llj 1,-r.i :,;,.!.. ,?.

ylll! ., Ma, alan |i,'l,, Ir.ihlllin l|.
i|Ufr ! 1-. làu jimipn v ijll" 1*11*1 ;"-»,«
r li;i (anta pimiçã» sem empn^M ! ..

A ,'aixa 102 viu i-ppirgitnr ,ln

pnipf»stiis i* ella iantasim i'S''.>!!in,
••xpuriiiKMitnnt todas ,is /if>.*i.,'.V-ü
licaríl com a que llie der ni;ii> nu
got».

K qiicln IiOS di/. quo :i quii»
'idado não a toninní oxipeuto,..
cllii i'- tfty laboriosa jiela vida !...

Traliallm a (liliuii, rnihul.l 1
Dia -¦ noito, nuiti* u din
Mus ,'• mu! ucoiii|iiiiiliailn...
Nlo massa, i.sio urrylia !

Ao lado do quem, pnr mollo
Xào i-niisc^uo pnxiçüo,
Xi\n iidia quem a fimsole,
Vive om 1'oiistuiite iiiitcvilü

(.) seu labor se esperdiça
Sem que u iiiiiiiuoin aproveito,
A dama não tem preguiça...
Quer alguém que lho deleite

Por isso quev encontriir
Quoin, i-oubaiido-a a solidão,
Possa, nlliml, llio uiiitai'
A sedo do posição.

MAL DF/ FAMÍLIA

O, Juea tinha vontade
)c casar com a prima Rosa.

(Mimo do nu-a bondade
Muito goutil o formosa),

Purom não linha o coitado
Som uni jwitaco siqtter.
Sem dez róis de mel coado
Como nutrir a mulher 1

O tio que conhecia
! )o ,1 uqtiinha a quebradeira,
lí que ha muito já sabia
A líosa mio "star inteira,

Disse ao Jucá : Isto è de mais!
Pois que II ROrtQ-fetlo attaCUS...
Cas-vtola meu rapaz
Que te dou quatorze- vneeas.

r-jsnu se o Jucji. No dia
Do casório ú t>õí, com a Kosa,
Xotou o pobre quo liuvin
>*ella appaieneia cogniTOSa-

in in'li-'_'u i'
ml<is ti tlliut

tgXJwllxy. -^o^

ineqitieta Uubri<
Vi z diziam :

Que pena ! que pi
E hiineiirnviiii-*-H=-*Birrí Tíftr nio-^-Sto

que pena í
Outros maia maliciosos, diziam

outro si :
Kllfl, moça o bonita, com um

sangue qüéntt* e novo, ul liando para
a (rente,— eelle, velho o gasto,
sem sangue, sem nada, olhando

,ni os pús. Desgraça cetta ! ..
Havia lambem os delractores

os assassinos da honra alheia, que
diziam impavidjiineuto .

Marido velho, mulher moço.
filho pela certa !

De formas que, quando no fim
de dois aiinos nppareceu o pe
-ueno no meio da alegria geral
tos parentes o amigos da casa, o

espanto foi gorai.
Não era possível, diziam,

aquello homem; n'aquella idade...
não era possível !

E choviam os eoaiinentarios,
uns mais brandos, mais maliciosos
outros. Ojinedieo, o próprio me-
dieo da, casa, aquello grave o serio
Dr. liamos, não ponde atinar com
a explicação do milagre :

Como, senhor, aquclle lio
mem que elle tantas vezes tinha
examinado i...— E concluía sem-

pr0 :_ Kilo, itão era possível, nüo
era possível.

Uni dia, ao dar os parabéns ao
Dr. Cornelio, o facultativo não
se ponde conter o perguntou-lhe
assim, como quem ao não admira
muito :

Então, amigo, como so ape-
rou o milagre 1

E o outro, com um ar de homem
feliz, cercado por uma at limos-

phera de providencia divina,muito
cheio de si o muito contente da
sua sorte, explicava sempre :

Que ello mesmo não sabia a

que attribuir aquillo.— E riaden-
tro da sua felicidade e da sua
muita sorte.— Coisas do destino !
— E concluiu rindo e abraçando o
nini"0 :— O destino qniz, doutor,

quiz c eu agradeço ao destino e
dou-mo por feliz,.,

Kntretanto, o medico, o arguto
discípulo da seioneia, procurava
uma causa a que attribuir aquello
novo pheuomeno.

Eni o diabo, dizia, era o
diabo —E perffQJihiva si uíto tluhn

;o duiMiiti' e»o tfiuj.o sen

ii,.,-„ r„ni.-lii, iT,p,.i„lia
nu. ni-nlilium. uA.i ni-iiluir.

,1 ir„ N.„-a,;', ¦ a A

uilo nh, lia uii- ¦'¦•, ,,-/¦¦

s. Os l.uli.
F. I,í.ii„.i,i

> in,..  s,,,r,,, !, ,ii.| isiiiuciiti

• liilin li,!., f..nm, .,s g ui
, Di i:i,l„..s. a luiMilcl „ 1)1-,,,1

uiii Ijoemliulio singular. Siu
:i! i» nui n
- S'i se foi n s isto. meu ami^o
i0 fui Osll>to qlH' lne leiilHUloii ,

— U Mi-lc nu oii.-.sii?tudoi) disse
ílmt-rrtT-^-itíetlíoo*--;' lüi*----

M. GliEGüHto JrNIOE,

Fabuias ds "Ris D4ú'
XV

CAUTELLA E CALDO...

Margarida anda todn contento
punpie i> prlnm pt-diu-n nuim (Ma
Toda a gente lhe gatia a alegria
E ella faz a alegria da gente ..

Mas o diabo é se o tal rouxinol
Nus llorinhiis da noiva belisca
A comer as duçurns da isca
E depois lhe curtir no azól...

MORALIDADE

Xinguem devo,*, nfm i-er unia tonta,
Km auiono dar mula por couta !

ÍÍOCK. BlKIi

CIÚMES
Sara Jonquina. já lhe disse

que quando cá estivei o Sír Ma-
tioel não quero que se ria nem
que esteja do conversa com elle.

Mas, seu Domingos, en hei
do passar por bruta ?

Xão quero, jíl llio disse; a
senhora uão tem quo pôr mais na
carta.

Ora, mio sei que diabo fiz

para o senhor ser tao desconfiado
connnigoi

Xão quero saber do nada.
Si continua arrebento-lhe a ca-
beca com um peso de dez kilos.

Hum 1... hum !.. huui!...
Ora ahi temos a choradeira.
O senhor... é muito... ruim

p'ra... mim, Hum,.. hum...
Mau. Mau... Deixa-te disso,

rapariga. Si nston a fallaré mes-..o
por ti. Não estás bem aqui i

Eu uão lhe tenho sido fiel T...
Tem sido, sim, lá isso 6

verdade,

estavas com n Jnquim (araras lhe
iiili-luliiilo i nu fui p.ir !.',,. tu le
i-íhte, ciiiiversusle. e cil.. eu..
-mi, tu liem h.Jii-s o (jne eu te
ri/, Nfto quero ! Já lho disso, li'
üuiis ,lia«. u„lis iliilü l)„i,stu,l.-.s.
mas I.ii-le-i. « iirab >u m- !

Oemiteiio do "Rio Nú"
1011! V \ l'Ili()s

>'."!,. Sal)-
A, IVpa ,'•

XX [
111 VN"A'I V

;..'¦,

,ab- .

Assassino
Vemcã, Zuliirra: porquedei-

\n-teule anuir o J110.1. a.,11.-111, ,„,r
,uém voeé i|itii-i que nnd;na iiiü-
11,11 1 Fui ,1-sl,. uqiiwla f,,,,,, ,1,,
•111 ,|,,o lin pilhar ,.s ii.-us em
fniuranunois i..-ãu , Viiihom, qm-ru-alH-r p,,is Mal ,u,;,a ,1 tanl- Ulll-
tinido, h tu 11.1 j.in.-bii jir,jtu|.ti. ao
teu Juqiiinhu es|-eiaiidi)

Manai,., faca cntilo lln cutltil
^ine o Jucá jamais me vira e quo
%a3iu:is5y-uui!)jfr4uuei-__i..„íf gMiLsrejiara bem, Zulmira.que
perdes...

Mu. c;'i o sei porque para mm
marido o Jucá uão serve mais. Eu
qiiusi o tenho esquecido ..

-- Mas. minha filha, ondo vaes
achar partido tão bom f...

Miiiiiüo 1...
Deixa-me faltar. O Jnea, nm

rapaz do tom e quo em breve devo
estar do posse de uma riqueza, que
um tio seu lho legou ! Vamos, f.illa
com franqueza: porque ello te des-
gostou í

- Então mamãe quer ouvir por-
qoe em profundo temor elle, quo era
o meu porvir, transformou meu
puro amor? Eis a razão: eu sua-
peito ser n Jucá um assassino I

Ora, filha, isso tem geito! I
~ Espere, que eu já termino, e

mamãe concordará: naquella fuuc-
vão citada tive a prova... por
que lá 11'nin desses bancos sen-
ladaou me achava, quando ontão,
elle chegando ao meu lado, mo
Introduzio esta mão u'uni bolso
seu praiiçado na calça. Agarrei...

Tiiliuha !... Em que foi ? Va-
mos... avança !

Ondo agarrei.mamãezinha. foi
n'um braço de criança!

M.ARTIN I
~ ¦icomorai

PCGO CHIN3S
Homem rico, João Pedro de SanfAnua
Üs santos fogactoiroa festejava.
No me?, de Junho amigos convidava
P'm cm tomo da fogueirn asaarem

caunn.

Ningticui a. tal convite Ia faltava ;
Nau salas so daosâva A americana,
Com mui grande prazer iln Mariana
Que um priminlio, de ha muito na-

morava.

Mas íi maH*n&o querendo o easamanto,
S&s uao deixava o» dula num um mo-

meu to,
Sempre a dizer: ah ! hucÍ» de bus-

baques!

Por ís3o, pela fltha procurando,
,iV OuviUjiidiifúgu&lrãjiiigUtni gritando:
Enlão, poriuo é quo o se- "A menl°'' aim rató "°ltBud0"Jí!í

nhor um maltrata . .
— Om pipas 1 Tombara <íaaod,c Awa&iffte 100 D.
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THEATRO 00 RIOW I -^»
v

•b; •»» th» »r«-»-:r»wwj» j^1é!___ lT

Callec-çfio do iiiftnologoB, eançonotiia,
HCCIUH Unlittcrirlf! pflUrlllIM

POIS FOI 1SSIM...
h'am;uni:ta)

Pastava eu liontom na. ATonida,
Vi fert» dama recoatfld»...
Fui-a mirando i n» doacida
Achei qua cutura decolai! a !..,
lias que deeote ! ai cio» 1 quo amores I
TI rjujní tmlo... jmr um triz !
(fato) O que fariam o* •onhoroilM.{pawxa)
Cola foi aasim maamo quo llz f

Depois segui ii Mé u escada...
Subiu ile manao n Com caulolln ;
Aberta a porta, llvo entrada...
Subi lambera to junto «loll*
Nas fures tinha rubras coroa;
Que bochochlnliHM tão gentis í
(fala) O que fariam, etc.

R mesmo ali, n* patamar,
Yisto que não diria naila,
Tratai do mais ino approximar...
E percebi quo ora anafada I
li a natureza taea favores
Com gentileza ilar-lh<< quiz...
(f'ila) O que fariam, etc

Depois peguei na nívea m3o.
Levei-a aos lahioi o beijei !
Itnti nào sei quo sensação l
K depois! quo fia 1 nem soi!...
Era do jaspe I E quo primores
Eram acua .ledos tâo febril !...
{fala O que fariam, oto.

Entrou ora cana ., e eu também.,.
E rjclinim nn no aoffl,
Com tal nobre/a e tal desdém t...
Que nu nem siquer n via jàl
Co peito arfando otn mil ardores,
F.u Ti-llie encantos tão gentis...
(/"«!*) O que fariam, etc.

Oahi-lbe aos •las.qneerams.Bsiml (indica)
E vi a então tão transtornada : "
O» sapatiuhos do sotim...
E a ui-wa de seda lavrada I
K tudo o niaii quo n;io so diz I...
l/ía/d) O que fariam, etc.

Souza Bastos.

inoamércs hiurklü í Si1
im nn«™ |ii>{p|Mrc>...Por fureu quo havia t]o, ter

nascido primeiro, por força !
.Mus, quanto tempo t Aijlii é* que

eslú ei gancho I Mas qminlu tem
iipt...

Ora, d (empo não vem lio

Nilo vem iiii wisotl... lista 6
mnilo Wn ! A NMilinni piircii nilu
[MTdi! ti-iifpn. cabida im* vem dizer
qlio niin vem no nisn ! H' iiovii '....
Vamos ! Quero saber quanto louipo
depois lio primeiro unscon o RO-
guiido 1

Tiis dez mezes, disso D. tlor-
teticin. i orando.

-- Diz nienw, inulhei I Ile/ mo-
zest Ü quo i'' (pie Tu estás uhi it
ili/.ir. dc.sgruçudr, !

'I i|ui. (• pio ,-sl ,H :, ,l,«.rl Dez
inozcsl :... Hstmi deshomudo ! lis-
um doslmurado !

NU" In.' iiiBiillr, ..... Jliinoi.l,
mio nu- jusultfi! Lomltu' se iput i-ii
HiMiipre fui mim mlillier hiilii-iilu.

üelhi liuiii'.itiiliiile : U essc-n
l'fi|m »1

- Silu u'1'ii s, iil Ihi. ilissf :...
-Mus, k-.i,,,.,,; ,,„„., inuii,,.,.!

~ 
-<mmi,..,,- ii„„., j.,., ,„:

l'„, iiimi-u iirinieii.i ile que n mi
l,U, IIIHB ÍSM, Míll, VI.,,, II.I l-IUSIl, IIÜII

ijll.intn tire ii
¦ A ni' ela. (jin-

íÍSUo. litSSC (|UC fui-

MODINHAS BRAZILEIRAS 'rlT^Y'' l"^"-'°""»*1"
¦ ili» ír.W.j ir... iii-u, mm [ilUlllliew.
í U M iii üfjfu(|u NKkHtitu muito nili

A BRISA COBRE BE MANSO

A brlHii cqi-re flu manso
l'nr entro ns liiMiis ile iili-iii!
D limr m- inove em hulatleo,
As ..iiiliis ,,„,,.,i,l„ ,,'.,„ !
V, tu (Irspieuile.s as (iiuieitíi
Ao sopm ilos ventos mios,
K viin penlemlo espiMHlieilfi
!><• ver teus olhos nxiies.

lie,
.\ ii

ulri

i.llh- iité

K

-cmipatlre vt^jnio, uni nlii

que iliwo ,, rnmpiuliv vi

— Disse i|l,|. sim. q„|. fultnri
ll„R|.|.| u OUt IO, ,. ql,|. |',,SS|. 1(1 n,
Silelinslia. t,„!,,., „s ,i,:,s, ,'| linqui
nlm 'li, mille. 1 -¦ I., elle „„. vonfc.s
Mir. p'ra ipie eu livessehom par(o.
'' mi- eu ili liiiliisiisl„nl..sei|ii 1,
'II Vllllnvil 1,16 :, ITl, l„l,iS lllM,i|,
liorus...

!¦: il.qmis... 1
I>«'|>eis, tio líni dorprt'

sito oollli-ü, oiuiiliiesl,',.

- TÁ 1'oin ! disse p coniiiii
ilor. Co,no fui uYpuilre ,
i|„e ilisse... S,. fnsse milrn e
ilenulitavn .. Tá liou, '.

ilil KOlue i,n pniliir
A lu/. ,l,i vi-nloilellml..
A In/ u.is trevas ile.«tii:un

I 'ílllIjlN 
11III li\ lllllll '1.- Illil

li II, lis in.iuVolve „,n i ,•
Ho leu |iiulii.i, riiinir :

PEajiraA
lluaillloi. vejnnlllv,! - «nrrlilenl
.\.lllll|...|.l llIll.lTll ,,„., ,1 |,. ,.\ iliir-lli,. iiuijiiriuii. f, iii, iiü.l ,
tio llfliien itltiiujri |)«vüri'« « otn ou

lllllll I" lltt<

o se relirain,
Muros nistros

Do pliimliei, ei
.Iii .Io lllllll
As iloiilus nuvens imiti
Hlllflo, volniln v iimlrii-lii.
Liunliniuilo „ prcee iiilillil,
O IriMe pVillllii ll< »|£ifsi
O lii-llu aKn pi-ilil :

Qlmuilo,, liultinn siininiln.
Por iMHre lloens lie lilí.
Triu i» eniiellos r,ilKiii,lii.
C.muii ;is l.-.-iiiliis iln erm,
Fullasile i. em ileliri.i.
l'itas loufa n inuneiisiila-les, .pouilo (I
r„lli, ler, voz il;

tvno
, Niiiiliule

/Wne.

Lnlnrln ni-iplr» ,\|fitve AmcrI-
çauu.- HlitriiCeOeH dtarlai. As 5 lioraa
dH tarde, em Juiz ilo Fi.rn, cum asniaton-
cíh ilo Kim. Sr. Pr. Corria do Azevedo.
Placai [Io Oovonio. Venda ir.nea na Ca-
pitai Fe-lcral. Agenda geral, rua Nova
du Ouvidor «.23.»ub-aKenaia gorai, Caaa
Seabra, rua Oiitnalve» luva n. 50.

QUE PERNA!

l'i.ri-1,,.,-,, ,11 Uri
¦il.l,.M-,ii,li,i„„lk.

Imlii (h|.,i|iilí.l,.ilnr.
UM-stem-groiiM.
-ij.i o i|lle r,'ir

'i:s|n \ sta.

FOLHETIM EM PÉ

UOSfMIV
NOVELLA SENTIMENTAL

Tlipivzn, :, onstii
I llln pieiliMil lomiinu fez se :

lllplellll llislllle.,-,,,. |. raillIllIlOII, II
pé, mi liul.i ilus niilwldnilm ilo Io
«iil-.Neani.il, seliipie ilu Itlilao,
i|,ii. riiulhumvu n ilur vi viw eslnu,.
ilesos, illl-lglliiln sl. ,', |K„.j„,

Aipicllo dia passini mi iodo em'
leal,, ; luiuve l.nile ennipeslie, um],
nipn/es e ri,|i,iHpui hrhieiiniin nle-
fíienieiile »(»'¦ tniilr,

X" Min si^ni II vllln iln illllelu
ellllol, ile uuvilell, sim lllimillil le
(fithtr.

'lmi.l "

„|i,
lieuelii ,1o sei

nnselli.

OS GÊMEOS
Era preciso pôr aquella eousa i

limpo ! Quando xen ."Manoel pailil
para essa tingem, isso lia coisa di
anuo o meio, a D, Uorteneia. snn
virtuosa esposa, ficáni grávida d,
dias, do dias apenas .. E, entrf
tanto, o m> .Manoel, de volta íí
easa. p.neoiitni (6 espanto !") encon-
tra dois ülliinlios a taais, dois riros
pillipolhos néilios e vivos.

A principio aro Manoel cspaiv
tou se. «Que! Corno era Isso f Eu
Ho nrluivH lujru iloiat» Acnllii»
raiiMio : «Riiim gernuos. u

E «(.'» Manoel, euievou-se na
couteinplaeüo dos guineos, aelian
Uo-os muito bellos, muito sympa-
lliico.se muito [iari'1-idos eoiu elle,
pi-iueipalmeiite o mais.velho, por
que, aijUut.O1.. d,izi:i. aquclle eoni
certeza foi ri ôp* nasceu juimeiro.
R xeo .Manotil' coiheçou a olhar c a
eom|iarar com muita insistência I Kncontrn os lácteos seio*; da m3e terna
ns dois pequenos ° BOrduclio bobe para ehupar,

li tunleolh.  tanto comparou "°" 
O»'"»1" »'«»™ P»™»-

que Chegou a e.ste resultüCln com ( Si tudo encontra, emflra quem procurar,
jiromctledor e tremendo: um dos ' Porque, formosa VeiiiM bodierna,
pequenos era mais velho do qn

BocaÇa

D:, eonheeiilu ulfaiatani, Ame
rica do Sul recclicmos «luas fo
lliiuluia ile ilesfolluir, eom liellis
siiuos cliromos e alguns chapéu:
reclame, que muita sorte pio
ineltem dar no proxiiuu earnavul.

Ao amável Fnrtuiiiito agrade
vemos ii -enlilesu dn oflortn.

Htiici. nuia perna

IMPOSSÍVEL!

O nauta em pleno mar embravocído
Bneontra jlllm o rumo desejado.
Na pjorrn oncontrn n iniaoro soldado
A morte, longo do torrão querido.
0 sol encontra o rosto cnrubeRcidn
Da inioiiiã pina; quando o tem beijado.
Enrontth o riu o córrego «prestado,
K a borboleta encontra o vai florido.

outro nove OU dez me/.es polo me
¦ nos,— e estando elle lora de rasa

ha anuo u meio, cru indico, con
cludcntc. matlieiiiutico, í\iw e]|«
nilo voitára apenas commciidador.
Voltara tamlicui onda coisa...

A t>. Hmteneia, que dcsile a
TOlta do marido andava um 1)0
cadinho as-.i,sli„l„, viu. de. ropoute,
^eseuliaicmi-se nas soinliriiis laces
do marido hs colenis lerriveis qiut
foram o supplieio ile Üthelo.

Níí-0 le aSHIlStCS. hame, (1ÍS80
a mulher. Que uioilos são esses í
Que maneira Ue olhar para os pe-
quenos !.;.¦

Senhora minha mulher, disso
o cnimiiemliulor, eu sou jnnito
Snvsso para piililo e este menino
é muito moço para ser meu filho...

atas, já nilo disse que sfU
gêmeos?...

Qual gêmeos nem qunl ca-
rap.uçu, 1 Um é nniilo mais vellio
domys o outro, senhora! Muito¦relh», «ubtt F *• *¦ n2« ü(jmu

AijuiUo em tijarnain pudo encontrar t
Martin I.

Uma descoberta
E (lesenguiiar: quem quizer t

íar a norte grande, mesmo wjm
comprar bilhete, aee.rtnr todos os
dias no bicho; evitar os aUque*
de uma sogra pant-hem; não seu
lir calor neste tempo escaldante,
'" 'em eiii: ú andar sempre
vestido, elesuilemenle poln Al
fniataria A mrríca. ,/u Sul, Carioca"i0, cata do ForlunjUi.

Cios
millellu
untlllii

1'ermi mais lielli, do que a de
Pliriué! sen lua porladoru neves-
silasse ilea um Hyncrides, seria

lisolvida_,.por mais luirrivol que u'simí 
crime tosrc '. *"

Perna, -unir, v rosco, de az.n

pido n raiprielio, — não sei se tens
uma alma. eomoaquellaputra can-

[tadn pelo poeta, mas seria capaz
de suppor que 1'òras «amassada no
leite ile Aliniitliéim como parece,,,
ler sido aquella mão uliialisadil por
outro poda. e quo, se alma nã.i
lens. na tua malcrialidade nada le
Iguiiln, nadu ii fuce da terra é lão
Rllliliuiccomo tu!

I'erna que era um encanto e hoje
é um tormetito para mim, que con
servoa em Ioda a sua coutexhiru
gravada na imaginaçào, — nilidn,
perfi itii, lal enino a vi, seiiHillisin
leniente ;i unia evocação plasl ira
dos leurpos da Grécia auliga.
primor de cslatUiiría quo me foi
dado admirar, durante seg los,
como numa rapiila a|)ollieose !

l^do ludo i.sio passou. eorr?n
célere a n„:iei;i de que ,1 villii in
leroulrii parnclio. um m.lavei ura-
dor religioso, ni,»,, ,, liello, cujo
nome enchia já (odo o paiz pela
grundezu do seu inleiil...

l'oi "iunile o rcl„,li,;„ ,,:, villll :
ii' luneiurse n vinil,, dojiara
cho. -líapa/.cs e raparigas, eiivri--
pi,ido os seus falos diiniiilRiloiros,
prcpantvuni .se para recebei o con
as maiores de tistraçõcs de ill
liilo. ^.< ' ' •

Dor Ioda a estrada que davu
accessu ú villn, um vusto Uipete d,
llores. seespall,nva,piyanue o novo
paroeho, liochcgiiy, podassenjuizui
doamor conique cnj-Íicolhtdo.

Velhos o velhasú.*H:épui;avifm os
presenlcs com q,uv"iriuin dur as
boas vindas ao rccemr'e[iCgailo. e as

udes tjilauvas com Hraudcsr, s o uri
Ilidas de li»-es svlveslíes, espera-
.im n'o anciosas,

liii, „leKre o iispeclo da vilhifAI
sua i«reili,l,a hmimi. que licavi,nu
finitlii ilomil pequeno |„,¦(.„. -ouilij

lántre Cocolles ;
- ül, ! Suziina que d
peito dessa nova id
iis mulheres í

l'oi quando ii gent.il proprietária
;lc lal perna iii n subir num boml.

Mal tive lempi) ile lhe ver o
rnsto,—oval. de linhas eorreetas.
nlvoo rosco j nbocca.ben, lulliada,

os lábios,—rubros. polpos'os; os
,bellos.-louros, bnslose crespos'.
•o talho esbelto do corpo, -o tom
hniravel do conjunção... — Mal

tive tempn, pois o meu olli
vcrjrio llllinac enlrneão i.xlatica
puni a parte superior ao iodo.—
aquella perna.—cumulo do liello.!
—no momento em quo a moça, fal-
sondo o pé ,• perdendo o cquili-
lírio, caldo estatelada, tio comprido
sobre a 1-ntçn.ila. -.lei.vundo-a amos
tra. no desalinho das vestes até a
cova arrceiieiiiliu,—ioda ella Ire
mula e confusa, eo  Diana no
banho, inteiiamenle nún, exposta
iís vistas dolubrico Acteon.

Aeeiilente feliz ! dilosíi aeaso !
FelisT! ditoso !—mus que me fez

""i!- 
, , ropirar uo sino, ulogre o vivaz eNadando „ tona do revolto ocea- o velho suclirislão sacudia cot, •

uo "as hus phautaaua l„sei,-„s. Ilmsiaítlco ard-vejo eu. Iodou se, deslumbra- Ku, pnirmonto artístico uqurllu perna ; - o sa Ia o ,,i
em l.nl; ' ¦

-luzeiro nbna os bnieos. ,õ
pie acolhendo a inultidiVi — chehí
le Mores e tapelailu ile olorosa l'o

lhagein, tinha um </»< de eueaie
adur.

Chegou, cmíim. a noticia da
ipproxiiiuicilu do novo pnrochn,
lriizi.li, pelo.liilif,,,, qn,.,, vira em

fortuvei ci,rruu»eui, nu estrada
lui-itu que conduzia á villn, c viera
por nu, utnllio, a correr, pura ser o
primeiro,, nnuuneiiir u boa uma.

< 'eivado de uma multidão curiosa
que lhe foliava ao niesiii p„ ,.
Inquiriu do pliysieo do padre, da¦mu appareneiife de muitas outras
ci.nsus mais, Julif,,.,  ,, par

pies razai, do lhe tifi f[-r possivol'«-*¦¦ a tantas per(;untiLs ao
'¦'es Iciupo.liniilaml.i-sea dizer:

— Hsperem, rapazes ; daqui a
pouco o vereis c lereis ocfasiuo de
julgai o melhor. Eu é que me vou.
K Hcin nialft Jtlwr esgueirou-so to-
luamlociiminho de casa.

Pouco depois do meio dia apon-
tou ao fundo da estrada a currim
geiu em que vinha o parodiou logo
ocnlonros dclegiieles soilullndo
os ures es| avan, alegremente
enchendo de ruidoso fragor „ ,.j.
dente atiuosphera ilaquelle dia
claro eilluuiinailo de um sol vivia
simo. Aos foguetes seguiu-se ,
repieur do sino, a]

A lado da ig„.|„, enlri, de
um pequeno jardim cultivado eom
cs,nem, erguia se unia llinla cwi
llllll branca. , irei,u,dada piir una,
vaTunda, que inn jasuiiiiciro em
Ilur e.nlialsainnvi,  seu perfume. ICra alli que iiioimvu o nm o
puroelm, „,.„ cliailii.Ios,'.. um
llllpil que servi uni docilidade
'• iiHcllig iu, lanlo mais rapai,
lusa pmulo era iinapaz de fórum
lar um pensamento.

Alli recebia ii padre llcnlo, tal
era o mune do nosso parorlio. a
oilosqiic liuseaviiiu u seu conselho

¦ csforvuvn se |i,„ parecer lii.m •¦
iunti,ocapturas.viiip,ithmd„i|„ellu
;eille, tão cheia ainda das recorda
;ões do st»li antecessor.

Km v,'idade tteiito, ao ver as
oruiosas raparigas, quo, cm mune
i"1" |«íín Nie  levur pequeíihlòfl
pies,.,iles. bem desijava. por de
parlo as praticas hypocrilas, e i\
primir lhes os sentimentos que a
sua preseuea lhe despertavam ¦ s
n ruze.ii eerravi, lhe os lábios,., ,,:-,„
'"'li " log" s seusoiliiis dw
l'"diuin, elle .,-|„ passar pelo
fiomcin ma 1.1 santo du unindo.

1'uia sobrei min ciaoiiinioilava o.
fazia lhe ojcpcr nlar um Juío
estar im-oucebivcl. nina cottloTmiç
scnsuçfio ile i-Miangiilanieiltu.
quando liiilnrde llie fallar e,li iliiu-
sus liuimes, seiiliuilu ariluirenrllie
aos lábios, con, mil i|,..s!;jos impo-
luostis as phrnsiw quèjittá do uma
paixAo. que mais eiAeia quanto
mais ora reeabaila jtiEJpn o fundo

Mas, felizmente, a boa razão
inda o dominava, «-. senhora da
mi vontade, dirigi,] a paia o bem,
aliando o i|e „,„ desastre imune-

diuvel.
l'or oulro lado a rapariga, que

ei-crcia lal |,o,m, soluV" Ilênlo'e
que outra não era senão a nossa
Kosinha, sympalhisiiva como piv-ilre. tilo bom, |,,„ meigo, tilo cari-
nhoso, que lhe dava excellcutes
conselhos i- que lhe inspirava cada
vez juaiorconliaiiça.

-i/õnín ).

GOSTOS .

IHffcquioin dwje gloria, nome, fama,
01r«u„Eut,;q«M,l go<os .Ia iqiiiliniola.
^KBlo-oa co n tf dista a litterarias ama ;
Çíor aquellu—o conforto d» cxutoncía.

-piiraociicl.

r,onr-u2,r-rov;,e;;:-

A minha «ipiraçâo 6 mais modeata.
Nada do que abi o«li, eroiain, me eicitn,
Com piniL-u eoiaa eu fuço» mi nlm fora.-»,

Dueiu ine wSuiouto uma muilicr bonita
c.

PRÊMIOS DO «RIO WU>
Xo nosso iieniiltiiuo mimem foi

premiado : no Mntlr ii rwicr.ra,
At.rKMOA.NTl que obteve o pri-
tireiro logul' ; na Ao.wíí adivinha
lotam Os Uui.inas quo primeiro
conseguira, lar iodas tis quês-
toes. Podem vir nu nosso eseripto-
rio rcecbero promio.

M.OTTB A COJÍOPliSO

Continua aberta esta seeção, Da*
remos em cada numero dons ver-
sos que devem ser glosados pelos
c.incunciiles, obtendo, como pre-o, uquelle que melhor oollocacilo
tivtirj um vtilunie a escolher da
ÇuU&fia Popuhir Afoâema, editada
pelo livre,iu Domingos de Maga-
IhilrV

O resultado deste concurso será
sempre publicado con, intervallo
dt) um numero, recebendo nús iis
jjlosus até o dia da publicação do
autuei o antecedente.

Para o motto—

O Jucá soiíüHttò um grita,
SaTiiu rá*íu c(tTftf.i tia mito.



^
¦''^^'WfW'' v'ü.v.'ji;:

1

— recoliciiiofl iw poguliilcA glosim

KstuvjMii já nu cmitHcto
A cspOíui do .fina n n (Iiuiiu,

Quunito iivnnyoti nobre u c-ainit
O ,/ii,u mWnin/ii km p, iío.
Dcpolfl ioriiotl Ni- lio
O liiml defina fitnicilo,
POT<|UU IHlICH dl) ron>Íu\thi,
0 Gmtin, de mptithi min,
Do rnmlml» puni n rim.
iSíi/i/ti Co'"* rtitçaa mi inih).

Do Grcgorio i*oi)i o tittrito,
TilonsHoiuhnulo su viu,
tjiic apenas «ÜKse, o wiitiiu
</ ./uni wllaii.lti um {frito :
— V»C li! Cllll I, sõ lllllldito
li lul foi mui iifllit-vü».
Quo, qttusi j;i «uni rtizilo,
Polll rim em dispatmla
Sem ouvir o som vér nada
íSVi/íÍu ('1''".* rulçtin mi m<hi .'.'.'.

ii nu

l'Voi fíregorin /¦'«nf /'nnr
Pegou so ao Jucá /t„mio...
Pilhei, mim ipii' nini <1 ni-ii,
ü ,/rfCn mllmuiu um i,, ,/•>,
Nilo SUi ll SOlhlO lil.i
Hei frade viu lul InuiK flu.
Pois lopi lli-piliH lio lilltO,
O iIllWl. por precaUi/ão.
Sem fazer cspalliulnto.
Su/iiii fo'fM rutrus tia tudo.

JuÂo [-'fniUNHO

>.ft-BIlH ! quti riiíui ,.,niil,ltn I
N i llimlmii, no ii-iulli,.,-.,,,,.
Müllll, niln p„s.„, n.mor-nin :!, •' "'""'" '"» ./.«.,.¦' '1' iiio(l'i,„, .„,,,,
Ilossea ipie |,n. niKahiii,,!,,»,
«Jll«' llltli ITHHlllll 111'KSl'fílllMlllH
I)i! zumbir : csinia ,.,„„„
An rnpii/. !i|io,p„.|iia,„|„ .
™? ." •'""> l'"lBUl-Jlll¦SU/MII ™«» ,„,,,„ „., „„;„,

ll) Htú Jl'N Ull

'•• 1'oin fiu-il i|<. ,-.
'i ./»-., mllinnlu ii. „,-,,„''"'li' n lios,. .¦ mui,',, D,',,,,
I'" Kalililius polo ililo ¦
Min/. llYlles roírr ¦,-„.,

I.iuijii) cetít mulher pur sn ili
«io Xií 2-2.

,4f^ i.OflOÜIPII

III U III' * lllli

Vniii-., ,1,1-111.-n rua NiA-i .„||:, ,...hi-
l, I», I!'. II, 1>, \1A, :ii, 3, 1

i ii, •ll |l!l\ll o llslhlo.

Oli, que miiridi) maldito !
Disse n miilh-r ilo AüovciIo:
"PilIlilllOü ! li Deus, <|iii. li,.-!..
O Jiiru soltando mu gi Ho,
desesperado : rslmi fnlo '.

Medroso nonio um polirão
Sem... sangue no coruouo.
Toiuuihío uni jrntiido hnle.o,
Sem bengala e sem clutpco,
Snhill <„'it\ rtilçii.t mt mito.

lIlTKKIIl.i.

Di/.cin nus ser fiiuírpiiNi
Outros (pio - ticitiorrtioidario
O corto ó tjiic viu. llilurio,
O Jucá xoUantUi um ;/rito
PqÍ um berro de eithrito,
I'm Siilto de eaitiai'i<i :

K (ht cor iPillti ]>ÍiiH'lilãn.
Mesmo i[un.si de gntiiihíw,
Sem dizer mais palavrinlias.
N(//iíií r<í'(i\ calçttí na mão.

().s dons em pozo iiitiuito.
Se banhavam n'uni açude,
Quuiulo surgiu no taludo
O Jiicu Hüttamio «Hi grito.
Com ligeireza a Suphia
Em mui grande ngihtçuo,
Sem onxugar sq vestia;
Jí lia o Jucá a bum rir,
1'or ver quo Sylvio a fugir
>SV///íií voa* culç<t$ na mão.

L.lliiÍA.

ll .In-il M-in s,., imn,|,,|i.

•Iniiilii loilos 1, ilaiinir
ijnii.i.io «.,„ „„.,„« !„.„;,„.'I ,/.i,-.l „.//,o„/„ „„, ,„.,-,„,
l"l.l i-CTln lllfr,,,. ;,|lh,,,,

Toil"» Voiiil,, ,. 
"o,,'',',^',?'1''

Vihini também .[iic i> enilndo
Mm lionnilo ,. nlriipnlluiilci
"ciAii, ,-.,',i.v ,•„;,..,., „„ „„;„.

Li;vi v.vcs.

Iii.|.|IV.i.,óm.s ,. ilrcifrailurai ilo

[*ru|nizeiaiiN 1J ijiie.slúes. cujas
ili-llln,.,!',,., 4ln as M^uilllnl :

I1.' í.!.i.„„.. I!-' I',il,iml,i. ll" M,ir
».-».,. I1 ;,..,;,„,¦„, -,< ;.;,„„„„„„;, «»
7" .II,;,,,,,., :,..,., s" r,„ .,¦,.,¦, !„¦„,
¦Uinmiln r ,1. i„ ,„.,., ,„¦„, nMailim «
/>!'«,«. I) l/u,,i„: Kl" .1,¦,„„„„, | 1»
•timii. 12" talm*.

Mimi ami^n, ln>je esiás iVitn.
Hu  iiiiiriollii :
li loi sii-iniiilo :. pisloln.II .1,,,;, «„«,„„/„ „„, „¦/,„ .

Nnilii li/. ». ,i Apipilii.
NTu. ninlm i-um eaiia, nín,

l.liii- n» pniviis lit 'ftAo 
no rliiío

l'in- isso I..um cilllliln.
o .liu-ii nino os,-upiuli•,
Snhiu ci»'fi.i raJvu.t im mão .'

M,u.\.v.iu.

Para o próximo numero ofiV-ro-
pmo.s o seguinte iiiotfe. ;

Muito assuntada » Itotinh»,
Foi Mhindo tir barriga.

As glosas devem vir em tiras.
eseri])tits de um só lado.

*->rt recebemos até «exta-
feirii iik |f 1 o H n H ilt-ate
ikiottc Ah que nofs cIickti-
rem ílcpoÍN, Hcião ¦ ii ti ti 11-
mjmIíím.

,v. , r„„,.. (|

>"
'< l'u\:i fura por um momento cvwc , ^" t'"n' «|iu- ihm imiixi'
itiMiiimciitü 2-'l. IJi-ttfi \iiiir«.in iíL.:irrliinV- i>uiiiliKn, .',,¦¦-. Io, 21, -ii. ;;n, ai. i-, j.(. jn, |;

I um li iiil.nui.,-'! <I'M- . 3.'. _•'.. líl. N.¦X- A.ÍVTIni II.:»,..17, 1,, 3. I;. 3.1. l.li. lio. ifrariilii i

IV A lun |...|.. nr, witvn.l,. |irnl,i Panisllii 10. lis linllini» 12,
<"li'in '!¦¦ j.ani Mi/, l.i, a. 1, ||, <; rui lie 12, MyoMtis 12, Cliii-fV

Siiilo o iiiou iioiisiiiiiouiii i-tHi.i J ' ""-''"'"' ii.l..'i "...Mu lotii 12, riiniiiiiió ll, Idiilavliv I"'"""'"'"' '""^'"' ^.n^t-:*;?. ;;;„.,.;: ,,;;;;¦;:;. ,'.:¦ ;;.v.';-;'"f ¦B.
D. VlS.,1 | ,„,„,, .„.,.„., „,„,., .r,„„.„  .... ''"'"i",',,!!

;;^!Vi''|'- QUEBRA-CABEÇAS
A imillirr lluoliia siilir.. iiürivm "'¦~It"111V"i7*,V".r™'".'--''7l'ft» "'""

CIIAKADA T|[\XSI'OST.\ ^H/f^^r t
Kiix-tk.ii. '. l-v-tal .-In -loi, íi-4Xi^ÍííM—

s.i i i. i (•:¦ miiiii-T ,i- ],..,„¦„ lo ¦:. -^^^m^íat^srs

DunA JurdOR. |.*J; i | )| ^\-, ,| ,, j~

liomoii :;
VIII «-

I. I-KKI V,v * <><•''
O ImiiioNi olmo ildeiln - 2-2.

KOSSÁ ADIVINHA

CHARADAS XOVISSDIAS

I

Por eima o homem oflereco n
iiullior 2 1 ].

P. I.AIIO & C.

Plll.l 1
i K\ FKKis i.i\i;rii;.v i - '.

IX

VliUSOS A CONCLI'11

ao rAMi;i£(i\N*i'; i

A minha prima MM,
Xniiioi-iiila lio l.ulii.
Aelui-se um pouco dnent»
K sóipior tomar..

F.u inloi ! nqiiilln i iiiaii
Poiqlli' o tio IIiiiniillH,
Vou,Io a (loilnilu na uiiuia
l.lilnsi lio Um o...

tildo hontoni visitai
Uiifüiilioi-u i
1'ola l'n lo Llllll
A liuf:r-lbe unia...

¦tu.

X

CIIAUADA A.XTKJA

(ao coi.t.r.riA citA Pado)

Caio çollegii Gliii "Pado,

Nunca me ipieiras mxl
Por te dar este ipiailrupede—2
IJue é do Peni natural.

¦outras sempre eoiutigo — l
D «pie acabo de dizer :
Vonis n'osl i maravilha-.1
O <pie aeabastesde ler.

PKUdl XTAS K IIIMPOSTA.-

O quo ó? O qno ó?

'.•'•¦'' " -l"«
S ,1o íl-US ir

íVíiVCo** <U--,n.- mi moro até
tcrça-H ira. Sti;"m inutili-
HíiclaH ;i« »|in_* iii>h elu-^a-
rtiti» clcpoi».

As ll«-ifl-.lçõos O ll lista lios lio
l.il'|-ailoioss,.l-riosi.iii|,i-i- |,iil,Ii,-a,las
COtll inleivallo de i]iii numero, re
cebendo nós o resultado até o dia
da publicavílo d« numero anteee-
ilonlo.

Ao primeiro ctec.ifnulor daremos,
i-oitiii premiu,um volume, :í esi-olba,
ila Volli;;:,l„ ,»,„!,, „„. Iiibliiilhcn
ciiillliia [,rlo livi-oii-o Doiniiipis ,1o
MaoallnVs.

Aeeeitamos: coIlabciraeiVo.qu'? n<
devei -er enviada uni tiras psenpfc
<" ile mil l.lilo.

308—340

345—363

358—372

Ao terminar, vou dizendo
Ao <'lia Pado e adivinhos,
Tudo isto parecendo
L'ma espécie do enibrulliiuhos. [rente.

Os/lClIlIlU. 11'OSI,. l,.l|l,.,o. SÍlOOOll
tailos. uni, por .pioslão clefiirailii
011 por trabalho publicado.

Servem taes pautou para a dislri-
blliçilo dos prêmios, ipic faremos E por muitos estimado,
aos cinco primeiros col) a bom dores 1'asso a vida aborrecido

decifradoies. no fim do me/, cor- Sempre em cima d'um telhado,

Sou <lo todos oniihocido

FOLHBTm

AMOR CRIMINOSO
ROMANCE PICANTE

1*0 n

^AULO l-ATIM

ti

HA HOTIII.A AO PALÁCIO

Com n ollmr desvninido, oomprl-
jnludri ii fronte fcoin iif mflos, liilMerío,

Poi bn tiiwulneo iiniuis, tatvv/.. Xii-
qikilk- loill|iii Albol-tllin era o nlle
80 ehnniii i moelntin bigeiiiiu. lie-
entadii em exinnio, IAmãls n-ei-bera
um yulatitclo de qualipier ni|mz k»i»
iiIIO no mui Mhito ii])piin.'Cesxeui Iiik;o a-
oiiíh nwiis do pudor. (Jtieni ousaria,
diante ilflla.nvcntunir nina phnvst) oiii-
nfli» fiisseliuioLvale e puni?

Lenil.ro-iiu- nlinla. Uma vcç fidlcl
tfto inuoceutemeute cie lilti parlo, o
parto de U. Thorezn ; f6ni um parto
dlllieil ,it|uellc, ^ tíremiça foi sacudi» n

ferro, e Allierlina, uiilitci conulti, con-
['le-iiiueuto iitniiiidluulii, retirou-se dn
sala ptini tino ouvir o resto dn UÍHtorla
mie cila taxou üüítnrnorul, eni imonesu
fljíHentioriisipietflio tlllnM, Kntretlillto,

ipic sempre uni relii;iosauiullte ouvido
por Albiirttiiu, eniMoiii «Ijunina venes
wiltasse fora ilo pro^riinuuii, fidlundo
sabre iiioleslInH de utero e outra!" couatia
une «i ou as lu-ofi-rls.,. koiiria iiiiiueilla-
tamelUo em rosto o epilhcto de iiniiio-
r»l. C.miproliendoiii os riaidioreü quo
Albcrtiiui iniiavii o IVralta. Amava-o
muita, imiito, pois (pie nunca estivem
de nocordo cuu :ts ninrniimieACH quu
corriam sol.ro n vliln dello. Quo i-luo-
ulea I Q.ue blngrupliin tlnba aquelle
iiinuntc do uma mocinha iiiRÒllua !
1'siilo so dliln dcllo '.... A Ilha crooula,

iiqticllaquo morava lio morro, como e
que foi punir nu rua do Senhor dos
Passus?

[¦'oi elle : elle é que a t>udu/.iti, fuzoti-
íjo-lhv mil promessas faltandu a todas,
(- :i pobre n>|'"rlgaiifto teve outro reme-
tílo, pnistiUiUi-^e pia- Um.

) Bem »npllendo um aLjllulleuppellldo.
1'undtn : i-ni iiii-mo um iii-ralla liqllulUl
i\,„,s> i|iu> uailii tlulia (lo folo.

\\smullu'riMfallavftmilolloíi traneo-
,> liiirntiKVw. fjiu "''"' rcrgonfia ! Um j
iieCiliil" Mi - "!«• Marbndo tnntlirni dava '

.u,,il.-..ii.li"llil'ioiia'.-no. Monstro!Unem |
bfinlft morto n LUlinn ?... Elle com os j
viciWquo contraíra na roda do il-mi-i
mtíiiWe. T«a meres hi\ e ella entielcon. I

I
\

R («ilifivft-so daquellns porcarias com
a !iiiiioi*ili'smi;utez ! MoiiHlro! E ll Al-
liurtlnil nflo ouviu mula. Pura ella o
Svinpliroiiin em um belto rapa/, mo-
rono, de pouco blc"ile, olboa multo vi-
vos, palavra fiielt, que trajava muito
bem. lCni uni deinonio (pie visto pelo
prisinn enique «lia » ollmvn {mreciu um
anjo. Alliertiíia moravacniiiatiu. Com
cata aprendera a wr ito recatada, o
ii seu recato eniaugmentado pela inuo-
iiuldiídoqiioellti posauia natumlmente,
1'endiíi fieoneoluvii nsslduaiiiento ;i
eiisa. Doa oliiares luflnmmndoa passou
aos suspires e Albertfna estava tola-
mente apalxoniidn por elle.

0.'pnin foi perdendo o receio que ti-
nba dq estar a sós, jrt «onversava, fal-
luvtt do nmore*, e suspirava depois dus
nove da noite, As escuras, no nofit dn
sala de visitas.

Pela escala do* oi bares f dos suspiros
Cll« foi aos MJns.

(.Mie dlfllealdade, num Deus.  ,.,.,, ,,
^I).,-„„.„„, Mjnv... di,l„olto. ,™í ;,mk™' , ,,'à, ,.', ..lâTiiao- i.- o.. rvito ¦ d vf. a ella 'IVi coniiecia, o nfto

tinha mtHiUotim pretexto p«m etiegar
até lfi V

Otmmtnch da venda iln eawi em
morava» moca salvou-o. fmnie-

olliaros, .|ns suspiros, <lm beijos ehc-
pira ara m..nloso.wc cola oorto/Ji Ihilia
,i perna preparada para irnluar mais
imidejínui. O próprio Penllr. foi quem
me contou, lista historia de uaiiioro ó

medo da 
'liana, 

depois leia'mislo Vlo

an írapezlo. Dcjeiis tem medo d<> gtrro;aCaliil fii/eiiilo ,W,o e .1 I„ salto ncr-
tal. Ahmíui «eonteceu cmn Albertina
A principio na-i podei ouvir cousus
min feriam sua íniiuceu-jiu. OuvÍu-ilj
[Jepols, olhou o IVralia. Aumu-o. liei-

joii-o c consentiu tpiuulle u morie-saa.
A cousa l\ eui bom* caminlin i- ••> Pm-
rtiltn coutavn com a cerieza da victo-

Kiunm.
IHellte i
elo ilc

riu, quando uma commonda
tr:ii;iir tildo.

Ò Av.-xrias, iiecoi-hinte de couros.pas-
»nn casualmente um din pela cana de
VlberLbia. Vm-,, o ajteznr de ter o

rosto euriiiíiulo mostrmi que o coraçüó¦ri>iiser\'iivn ubida lodo o vlijor da mu-
cidade. Amou-a. Has cm

E vai daqui, vai dalll ella ufto que-
ria. Por tira. consentiu, b elle até a
mordeu. Aqutllo.qua » principio era
mutto folo foi Üiantido couMi muito na-
turil pi-ln Uablto. Por uma (Imirn. pc-
ctdlar ao bello nexo Albertina conti-
nuava a ser a meamn rapariga recatadA
e Inirenaa, por^m em coils&a de amor
sua suseoptlbilidiido era b.vpoerisis.

O Peralta, pela mrsmn wcala do»

auibmwute foi ao pniprletarlo, ent. ._
em accordo ? dois dias dupols fie fí
nova propriedade

Recebido pela tia explicou qual o
motivo que « levava nllí, Isto e, queriaconhecer o que havia comprado, ver
mesmo si a casa necessitava de alyum

ncerto f por is-t> pnlin permissão
MOerlina con-
ui -> Htínhajio, a
miores paramiiiiuue ftelln como um soldudn sem

braços diante de uma biteria. Pnimet-
teu iliiiiimiir ii aluguel, pois que dizia
elle aquilln m uiiia exorbitância, o-eu nntecessor era uai usumrlo.

Dahi íi :iliruns dlm v«diou.
K foi vollniiiln, voltando, até quedisse a<» que ia. Albertina pensou no

caso; pens-.u muito, nuiito, e ajudada
pelos conselhos da tia resolveu-se, ii-
nahiienU* dur a inao de esposa ao
eoiumeudador Azarius, uegociauto do
•ourou, dono da chácara do Paraixo e,
talvez, futuro barão de qualquer coisa.
O Peralta deu o úaaptro. Estava lános últimos winitulos de sua obra, c in
leval-a ao ppiloc^i quando appareceu.
aquelle diubo de vci/ui que lhe levou
tudo.

Ora bolasl . F.inllm tinha direitos
iulniilrM« a, pf ¦ ¦¦pi.

Iteração, lev.-i
começara Mm tàíitu rellcidade.

Alçura tempo üepoia .-Libertina p:ts-sjivh da modesta rotula ern (pie vivia
liara a chácara d*- PamizorcpVergando
gedas, adnni:tnd(i-H' dej bnlllAOtél,
dando ehiflui tnovimonfõ aoi paralr-
sadoi rendi meáfos dó eomuiendador.

{Çon'.inm).

,AÍ-



'f*
,'ar'

QUINTO CONCURSO
Uaiolremos nhrlr i»-iti mueit temente

um cunctntM) uulinteiud pura trabalhou
ain verso *> tratmllios am nroia, Oa ira-
talhai «IH |>¦ ¦.«.!! mi duvcin exccdtir
um majtlmo do oitenta llnbtin n«in w-r
infurlorcM a quarenta, 0« em vorno um
ninximo de ROHgüUtu o uni mlnluoilu
doze. OBnuctorea dos doua trabalho."
clMlflcoiloi i'tll | ihuvlt" lurar |wl»
BOU espirito, (uni em prosa, outro ein
verso) torflo um prendo du

VINTli MIL IlilS
Maa originai* dovt-in »t asai-

gnndnfi com uni phinidoii.vino o tiiun
vnwlfp/jti fechado, ii parte, ucoinpa-
nlmVwlia unia Iiirnnfio tlu paemlu-
uyjiw, dn vcrdailrll-n iiomi! <1n auetor,
rrsldwicla o do titulo tlu trolmllin, na
parlo externa do etivrfuppi'.

Os trabalhos piihllciivi-i» hd-o-huo íi
proporção que forem dieiranüi., wmlu
Miitretunto refftwiwlwj.os r.nvchqi)- t
.pie trouxerem a- tleelaun."'" « \» ¦<'¦'¦ i-
u que (íú burixn ubertof* num w*x i- nu-
uailaa publieiieno du» trabalho*.

Conhecendo o publico« vidor destef,
tflo bem qtumlo m», <»'.n-m vi-rillcar
íi juatlca com ijiie pnvederemus na
cliiMHilIrurOo.

Awim, liiMiilirrtn 'i i|iiarto eotteuiMi,
qtio. Hcnl encerrado nu dia .11, uliimo
nmrcndo pelojin-y. para iccepea<i iam
oiiiriiincH.

Para follaijuniilulv 'I"- Kalailii.
Herftu rcn|ieÍtadaHíicda(a- tUw enrhulios
tio correio.

PORTARIA
A'qill!lItUi pessoas que uu> distin-

guciu com ma coilaliDiarnu, fuzo-
mus notar outra vtv. »|uc só noa
aurveoijiio tiver roaliemufiii ol>sce-
uidnde. Não publicumo-s psuiulo-
nyiuo.s i minora es.

As coluuimt-s do nosso jornal silo,
entretanto, IniMcua, mas deutron
collaboraçao (pio noa for enviada,
resMrvumo-uos o direito de fazer a
uu.ssn. escolha.

A todos quanto cpieiiiun fnze:
qualquer rccliuimyuu pedi mus «
especial obséquio ite vir ao iioss<
escrÍ])torio, pois que (¦ puni nó:
completamente impossível rcapon
der :1 grande quantid.idn de curtas
recebidas. *

-—^:g7r
Antônio lliinii'. d'> ,< '
Vento. " \^i

Joaodn Coita Boi.—J&laçAo dn I>
peta.

[jiimcln lrontea llraiidair.—I'o;i*d"
Calda*.

I 'ii-einiro José dü Carvalho.—Paia-
hvlia -1'lallliv.

(Jerinaiiu Ulirintovfto ÜuUere—1'lra*
peliiiR» ilo MauhiuiHHit,

I kl lni-11,1' II,In lio hlllla Vlrini.-Clll'
Stlinítlno do 1'nniliw.

.l-iãit tWrola í!etto Júnior —Verme-
llin NOVO.

Knuuilaai Moreira Duarte—Concel-
çflud» tínrrn.

Cariou Terra Pereira. — Kutaçdo dn
!•¦'  Ulipi.

(lullheriire rtm-her—Bautn MciYin—
lllodnuuliMloSnl.

Joflu da tíllva QuadroB.—tí. Sebiut-
tlflu -Li Sacrameulo,

Joroiivitn. Martin» dt Andrade —
S. .In»,. dnTiillra.

(iaoliio Riileta.—Ribeirão Preto.
Jane Lopea de Aruujo — 1'apaguio dn

Curvei!".
Joilo IkiiitlKln .!•¦ Souza — Pornilia.
Joas Luiz do Oliveira.—Boiu Sue

|.|*.-odi.Si.|iaM!ana.
VIotoiAlltnnloMoilostn.—Ü MIlíUcl

.1" V.ri,..i
Tltu Iívungeliftla Maniue.i Guima-

nif-. s. João do Morro Grande.
Artliur r.oeUerut C. -Cani|ioH.
Cewirld 1'firwidtiuiu ile Houza Areln

-Ualila.
JoRo An1;i|.to Luinla— Ihiüiliu».
A. Nanoleai> 1'rale.s — g. lliguel do

«.» ncTucrjt-^ftini.

nlu
lVtlm Alvo» Ltiuzudn.—Ksüitao di'

Solidil.
.1. daOiHta Lima.-llainl.iiliv.
.1. Cândido de tsouz».— Hunlu Cm/

da. 1'alim.lras.
1'orimiido Autunw. — Clcladu do

roniUi.

AGENTES 00 «RIO
Ida»

airrçgailoa da

Uiant&C.—RolloHorlsoiilt..
MiiRíiiliacH & C Santos.
A. (iiiiiiuinli*.— S. J'aulo.
Mariaiio Ülianiiori.—Ouro 1'rolo.
Goih;;iIvi-- tV Multei.— Campinas.
M« Itoau Teixeira.—Xaifny- et te.
Justlnluno Josã da Silveira.—Ü. JoAí»

Nepomuemio.
Kfrulm iie Almeida. —Estação de

Filguoiras.
Joíio Oomca França, — Kstaçao do

Santa Hclona.
I.ui/. Carauta.—RH'»('ftndoSo(K»yo,
Antônio Fernandes tillm.— Abbadln

do PiUuisuy.
Fniuciuco Xerva.—Km Familia de

Murialií.
Antônio Josfi do Carval bo Amaran te.

—Santo Antônio do Aventureiro.
Aiilmilo Purrelni Mondon.-Macuto.
JttsO II. de Mello.—Cidude dü Oll-

lM:a'nrí...n Illlioiro.—Eslavao de Cai-
lohll ca.

KririitílHCi. l*Vrrcira Hilva. - ICsUiçíio
da Coiiüelctto.

Antônio ãoa6 Teixeira. —1'ortu Novo
doUuuliii.-

Autoiilii AiieoIo Soares. — Deacal-
vado.

li»; H. C':rvailv_". ¦ SiívulmVi 
'

i )1 viu pio Gomes do Almeida. - Kníu-
,,-».. do Mantlquolm.

Aiitunio Lupeu do Karíi- Pont,

r« dlFernando Terceiro. ¦ - 1 Lnb
Matln Doutro.

Manoel íjnnrefi Costa.—UM.
Pergio BIIvh—Viseondedolíio Claro,
.rose Augusto Kchiiuidt. — .Mojíj-

Luiz Ferreira do Amaral. —Arara-
qitain.

Silva Tolosiihoro—Ilio Branco.
Xjiiin Teixeira Júnior.—Jtaiwcerlca.
T.Stjqueini Júnior. Mhl'6.
Ucnedicto Gerviwio Marinho.—Esta-

çao do Ucnjullho,
Lulü Erne«to Mirengllo.—Santo An-

toldo dn Hlfnniu.
Oacar Santos.— Espirito Santo do

Pinhal.
Ellns Pacliceo.—Mlnajiw.
Custodio Jobó da .S. ífarliun.-—Bom-

Am de Queluz.
Jòse. Esteve» da Co»la. - Pirasnn-

nunga.
Antônio de Sft Carvalho.—jraenlifi.
Frnuuiseo.Mathfiisda Costa Ferreira.— Ubiitubu.
Vlrullio do Moraes.—TafibidC.
Norlvül Lobo.—S. JohC d'Além Pa-

nihybn:
Autoãlo'de Aviln p. Soares,—Santo

Antônio de Jiientínga.
[-iiiií Caetano da ti. líibeiro.— KMn-

ya» do Rodiedí!
i Antônio Jo.-Ô Godlnlío— Lapa—Pa-
raua.

Joéó Ferimudra Bangel.—S. Jn.se tio
Paraíso,

Antônio Basiltü Pereira—Sniit*Atina
do Plmpotiiigo.

Josfi SoaiTM .1 ti ttlor.—CaetlnS.
Manoel Alvrâ COrt-.M Valente.—Es-

tacap Aurora.
Marinho Jo-fé Fetvit-:..—R, Beliast.fAo

flNNUNOIO

aiíUTARlá CASTE1
Única quo recebo cigarros

S. Luiz do Parauytmga;
Barbacona (Valle) ;
Espirito-Santo do Pinhal;
Baopendy ;Sitio;
Borboleta.

GTJIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

S. TAULII

PRESERVATIVO
DA

Gonorrhéa e
da Syphilis

Us"iu ti Lugiillaa tloDr.lítltmicli
Fnuica, coiifornní cíwiim o folheto
quo iicoiupiinh.i o \idro, ti ovltiivllu
o eoutugío (.Fcatas inoleati»».

Vendi- se om todas as plntrmn
rias c drogarias.

DEPOSITAMOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Rua dos Ourives—114

Canto da do S. Pedro

esji
101

2IC ROA 5BS» EUESSiO 215
Ciqiini J.1 tio fceml» di Saputalij

BOTEQUIM JEREMIAS

Gonorriiéas
Flores brancas (leucorrtóa)

Cunurww nidicidtnciite em i>nneOB
dias, com o xakopi: i: as pílulas dk
matico pi{KiiL!oisosotapprovndoõ pela
Kxnia. Junta do Ii.vkUoii'. iiiilcoa ro.

conto o reronlioulüa olllraula podem ser
empregados seni o iimuor receio.

Níia huaoantina, rua da Uruguayaua
. l'-3.

LOTERIA DA CARIDADE
Quinta-feira 19 do eorrente

A™kzwu2u:uí)í)í0ô0
Esta loteria, fiscalisada pelo Bxm, Sr. Dr-. fiscal da

TTnião e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos lermos do decreto ledcral n. 2.418.de 26 de
dezembro de 189(1, e mais a caução doThesouro Federal de
40:000$ em apólices. A • extracções serão feitas na agencia
geral, á rua de S. José n. 113, ás 4 1/2 horas da tarde.—
A. CAMPOS & C.

Ao publico.—As imchinas podem ser examinadas
antes e depois das exlracções.

0 agnle em Nidfaeroj, OUIlllBItllB II. P. OSMiCELK

cwros nu VELHOS
Um elegante volume com capa

illustrada a duas cores

Romances a 1 $000
PATJLO de kock

Gustavo, o Estroiua, A Dama dos Tros Espartilhos
A Menina das Tros Saias, A' Procura do Noiva.

ANSELMO EIBAS

A SEARA DE RTJTH
PAUL PÉVAL

J T/LIO MARY

. ZE^a-i^srsto © Od.io
H. P. ESCEICH

VISINHA DO POETA
MAGDALENA

ALEXANDEE DUMAS

VINGANÇA CORSA
' venda no escriptorio desta folha

PATTL0 de kock

08 SETE JUGOS DE UVAS
A Vereda das Ameixas

TEIXEIRA E 30U2A

Maria, a menina roubada

Bord, II. Mcrz, Kulise,.- Gavean, Scliiedmajer
lloseiíkraiiz e oulros auclores

VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas

xioel Antônio Guimarães
SUGCESSOR DEBDSCHfflANN, GUIMARÃES & IRMÃO

Único importador dos verdadeiros pianos
de Julius Bluthner [

VENDAS GARANTIDAS J
I

CANÇONETAS A 200 rs.

A Missa Campal — Do
Mesmo Lado—A rir... A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas —O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado t Melhor —A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Familia — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada-

A' venda no Escriptorio
desta folha.


